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APRESENTAÇÃO 

 

Este documento apresenta o Estudo de Impacto Ambiental – EIA do Estaleiro 

Jurong Aracruz – EJA, localizado no distrito de Barra do Riacho, município de 

Aracruz/ES, de propriedade da Jurong do Brasil Prestação de Serviços Ltda.  

 

Considerando o objetivo de este estudo servir de ferramenta para tomada de 

decisões de autoridades, foram incluídas demandas da sociedade civil 

organizada, levantadas por meio de metodologia participativa. Sendo o resultado 

bastante positivo, este documento apresenta um capítulo abordando esta 

metodologia, conforme a seguir. 

 
O EIA é composto de 05 volumes: 
 

VOLUME I / IV 

 CAPÍTULO 1: IDENTIFICAÇÃO EMPREENDIMENTO/EMPREENDEDOR 

 CAPÍTULO 2: CARACTERIZAÇÃO DO EMPREENDIMENTO 

 CAPÍTULO 3: METODOLOGIA PARTICIPATIVA 

 CAPÍTULO 4: DELIMITAÇÃO DE ÁREAS DE INFLUÊNCIA 

 

VOLUME II / IV 

 CAPÍTULO 5: DIAGNÓSTICO AMBIENTAL 

 

VOLUME III / IV 

 CAPÍTULO 6: AVALIAÇÃO DE IMPACTOS 

 CAPÍTULO 7: MEDIDAS MITIGADORAS 

 CAPÍTULO 8: PROGRAMAS AMBIENTAIS 

 CAPÍTULO 9: CENÁRIOS 

 CAPÍTULO 10: CONCLUSÃO 

 CAPÍTULO 11: REFERÊNCIAS BILIOGRÁFICAS 

 CAPÍTULO 12: GLOSSÁRIO 

 CAPÍTULO 13: EQUIPE TÉCNICA 
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VOLUME IVa / IVb 

 ANEXOS I a XXI 

 

VOLUME IVb / IVb 

 ANEXOS XXI a XLII 

 

 

O presente documento foi impresso em frente e verso, contribuindo com o meio 

ambiente a partir da redução no consumo de papel e otimização de espaço no 

arquivamento de relatórios, tanto nos órgãos ambientais quanto nas instituições 

envolvidas. 
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